

		

			[image: Capa do livro Fábulas cabulosas e outras histórias subversivas]

		




		

			[image: Folha de rosto do livro Fábulas cabulosas e outras histórias subversivas. Autor: Henrique Rodrigues; Ilustrações: Arnaldo Branco]

		




		

			[image: ]


			PINÓQUIO E A 
VERDADE RELATIVA
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			Com a crise da mídia impressa e o consequente fechamento de bancas de jornais que se recusavam a vender todo tipo de quinquilharia, um velho jornaleiro italiano, que atendia por Gepeto, decretou estado de calamidade pública, como está na moda. Mas como não recebeu nenhum auxílio financeiro do governo federal, o idoso se viu cada vez mais na penúria. Antes que morresse de fome, recorreu a um cursinho de empreendedorismo e aprendeu técnicas de marcenaria.


			Começou vendendo miniaturas do Cristo Redentor para turistas e, como tinha experiência em dar informações na banca de jornal a todo tipo de gente perdida, logo foi ganhando a simpatia da clientela e montou uma lojinha. Mas o sucesso trouxe a solidão junto, e só então ele se deu conta de que gostaria de ter um filho.


			Gepeto gostava muito de crianças, mas não tinha paciência alguma com adultos. Adotar um moleque não pegaria bem para um velho solitário, então lhe restou criar um filho de madeira para conseguir a companhia que tanto buscava. Como o fez com restos de pinus, deu ao rebento o nome de Pinóquio.


			— Agora sim, ragazzo, serás meu guri! — disse com um tapa na cabeça do manequim inanimado.


			Os clientes achavam estranho quando chegavam à loja e viam Gepeto falando com o boneco de madeira, que a muitos lembrava Chucky, o Brinquedo Assassino, ou aquele outro dos Jogos mortais — nunca o do Toy Story, pois a choldra puxa sempre para o mais pesado.


			Enquanto todos já pensavam que o pobre velho estava caducando em esquizofrenia galopante, Gepeto mantinha o bom humor e, um dia, deu dicas turísticas a representantes de uma start-up gringa. Ao reencontrarem o velho italiano e tomarem conhecimento do caso do boneco, ofereceram uma versão beta do novo sistema de inteligência artificial que vinham construindo. Instalaram toda a parafernália e todos os programas dentro do boneco de madeira e, em pouco tempo, Pinóquio andava, falava e aprendia com o pai, inclusive repetindo aquele gesto com a mão que todo italiano faz.


			— Como ainda é um protótipo, o nariz vai indicar qualquer eventual falha de software — alertou o gerente de produto, um jovem pálido, com cara de quem sempre soltou pipa no ventilador.


			Quando Gepeto ia perguntar mais detalhes sobre como resolver essas falhas, o grupo saiu correndo para caçar Pokémons nas cercanias, deixando-o só com o filho.


			E, como Pinóquio agia basicamente como um menino normal, foi para a escola, gostava de brincar de pega-varetas e com palitos de picolé como se fossem Playmobil, além de outras distrações temáticas. Sempre que amigos perguntavam se desejava ser um menino de verdade, respondia que não se considerava um menino de mentira. E assim os deixava confusos e admirados.


			— O que é ser um menino? Zumbis têm carne e osso, e são mais humanos do que eu? Quem somos nós para definir a natureza da alma? — perguntava, cheio de metafísica.


			Daí que o jovem amadeirado sacou que o lance era deixar as pessoas pensarem — ou, pelo menos, fazê-las pensar que estavam pensando. Em pouco tempo, Pinóquio já fazia pequenos vídeos motivacionais sobre diversidade, pertencimento, protagonismo, territorialidade e superação, angariando milhões de fãs nas redes sociais. Criou um canal chamado Karadep@w, que se transformou num livro de autoajuda disputado por grandes editoras. Abandonou o pobre Gepeto, que, desconsolado, adotou um bonsai e passou a falar com plantas.


			— Boneco, não. Sou um action figure empoderado! — bradava em programas de entrevista.


			Celebridade, Pinóquio estava em todas: linha de cosméticos, roupas, brinquedos, games, desenho animado e utensílios variados. E, como todos estavam hipnotizados por tanta papagaiada de márketim, ninguém nunca reparou que Pinóquio saía com um nariz de vantagem.


			Moral: Se liga, mermão, que o cabo do machado é feito de madeira.
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			CINDERELA EMPODERADA
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			Reza a lenda que havia por estas plagas uma novinha chamada Cinderela. Filha de pai comerciante do tipo novo-rico, aqueles da burguesia emergente da Barra da Tijuca, a menina tinha de um tudo ao simples estalar dos dedos. 


			Uma vez que o pai só se dedicava aos negócios e a mãe havia se mandado para a Europa com o personal trainer, restava à pobre menina rica destilar sua existência entre shoppings e baladas para moças de fino trato. Mesmo porque ficar em casa significava ter de aturar a madrasta e suas duas filhas. Se a primeira era uma madame daquelas feias por dentro e por fora, as filhas não ficavam muito para trás, igualmente fracas de feição e profundamente destituídas de dotes físicos, de encanto ou graça.


			Até que um dia veio a crise (“Crise, que crise?”, pergunta-se o leitor desavisado, a quem se recomenda uma breve leitura de um jornal), cujo resultado imediato foi um piripaque devastador que fez o pai bater as botas.


			E assim restou à madrasta continuar criando a pobre (agora sim) Cinderela. Os cartões de crédito e o celular foram retirados da moça, que foi obrigada, ainda, a trabalhar num fast-food para ajudar em casa, onde também tinha que lavar, passar e cozinhar para as três dondocas. Que crueldade, poxa!


			Acontece que, em dado momento, foi anunciado um grande baile, com muita gente bonita, clima de paquera e damas grátis até meia-noite. (Esse último item seria retirado da divulgação porque muitos galalaus equivocados poderiam chegar ao local dizendo “ok, eu quero a minha para viagem”.) E o DJ convocou geral para o evento, queria todas as meninas da região, a fim de escolher a rainha da parada. Como a madrasta feiosa soubesse que Cinderela iria chegar causando ao baile, proibiu-a de participar, argumentando que a jovem não tinha trajes adequados para tal festividade.


			Mais triste que cerveja choca, Cinderela seguiu a dica de umas amigas e passou num brechó, onde adquiriu a preço de areia (o preço atual da banana-prata nos impede de usar a expressão correta) um look basicão de shortinho e top. A vendedora, no entanto, alertou que as peças precisavam ser lavadas antes do reúso, pois não se sabia sua procedência. Mas, na pressa, Cinderela se trocou e tomou a carreira para o baile.


			E então a madrasta e as duas filhas estavam lá, torcendo para serem clicadas com seus vestidos de casamento dourados e excesso de maquiagem que já endurecia seus rostos em máscara, até que Cinderela fez uma entrada triunfal justamente quando tocava um funk clássico da década de 1990. “Essa manda bem no passinho”, disse o DJ lá do alto, já apontando para sua escolhida. No entanto, quando ele desceu para buscar a eleita, algo inusitado aconteceu.


			Conforme Cinderela ia dançando, seu suor foi se misturando ao da antiga dona da roupa, gerando um bodum sinistro e matador, que fez a jovem se pirulitar do baile numa carreira de fazer inveja ao Usain Bolt. Na pressa, um dos pés do seu tênis ficou para trás. E o DJ ficou apenas com essa lembrança da sua musa daquela noite.


			Nos dias seguintes, ele correu por toda a região atrás de uma moça que tivesse perdido um pé do tênis. Estava obcecado, com ideia fixa na coisa. E várias garotas diziam ser delas o tal calçado, mas em algumas nem entrava no pé, e havia outras que o DJ nem queria que tentassem calçar, como foi o caso das duas irmãs brucutus. 


			Já desconsolado, viu que na rua havia uma moça entrando numa lanchonete, e ela estava apenas com um pé calçado com o tênis, no outro, um chinelo. Pensou que valia a pena confirmar.


			— Minha princesa! — disse o DJ à Cinderela, mostrando o tênis, que só então descobriu ser parte do uniforme da lanchonete.


			— Aff, dá isso aqui. Agora vaza! — respondeu a moça, em tom de estresse.


			— Mas como? Você é a minha escolhida do baile. Vem ser minha poderosa! — implorou o DJ, balançando os cordões e as pulseiras de ouro.


			— Jamais! Sai pra lá! — replicou a moça.


			— Mas você não foi ao baile para ser a rainha?


			— Quem te disse isso? Eu fui só pra dançar mesmo. Eu hein... — finalizou Cinderela, que pegou o tênis e saiu correndo para bater o ponto. E, quem sabe, ser Funcionária do Mês.


			Moral: Nem toda madeira que boia é jangada.
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